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Q i . com ferro mata...
D eu-se o  q u e  todo  o 

paiz esperava : o s  Liberais 
nem  c h e g a ra m  a  to m a r  
posse recebendo assim  a 
p a g a  da sua  política «ve
nenosa».

O  p o v o  de Lisbôa devia , 
fa ta  1 me n te , m a n i festar-se 
com o se m an ifes tou . Nem 
o u t ra  coisa t inha  a fazer. 
O s  Liberaes t in h a m  de re 
cebe r  o castigo  d a  sua  po
litica no p a r lam en to ,  poli
tica de m aus  republicanos, 
que  só. se rve  os. in im igos 
d a  Republica. A cidade de 
Lisbôa,. a m ais  dem ocratica  
tei ra  de todo  o paiz, com 
p reendeu  m u ito  b em , q u e  
a ída ao  podêr dos  Liberais, 
e ra  v o l ta rm o s  a u m  novo  
p er íodo  D ezem bris ta ,  A 
audac ia ,  o a r rô jo  e o des
p lan te  que  os Liberais t ive
r a m  de te n ta r  m e te r  no 
m inis tério  u m  ministro, si- 
don is ta ,  d e m o n s t ra  bem  
qua is  e ra m  as suas  idéias. 
E n g an a ram -se  red o n d a 
m e n te  com os  seus projé- 
tos. São já m u i to  conheci
dos  do povo, q ue  se não  i- 
lude com  as  su as  a f irm a
ções. O  dezem brism o  já a- 
g u ç a v a  os dentes, p reven-  
d o u m n o v o  sidonism o m ais 
correc to  e au m en tad o .  O  
p a r t i d o . . .  liberal tem  no 
seu  seio republicanos de 
m u i to  va lo r  e de q u em  se 
n ão  pode d u v id a r ,  é certo , 
m ais  a ta l fusão, ab r indo  a 
p o r ta  a tudo  q u a n to  é d u 
vidoso, devia  d a r  em  resu l
tad o  os liberais serem  o- 
diados pelos pa r tidos  a v a n 
çados. N ’u m a  Republica 
dem ocrá tica ,  fo rm ar-se  um  
p ar t id o  con se rv ad o r ,  de
pois d ’u m  período  sidonis- 
t a  que p re tend ia  e n t re g a r  
a  nação  a m onárqu icos , é 
caso para  se dizer: ou  são 
doidos ou velhacos.

Não passou  despercebido 
aos  dem ocrá ticos  o facto 
do chefe dos liberais, o sr. 
B r i to  C a m a c h o ,  não  q u e 
re r  fazer p a r te  do m inisté
rio. O  V eneno  é b as tan te  
velhaco  p a ra  não  cair na 
rede que dev ia  a r r a s ta r  os 
seus aliados a urn desaire  
ve rg o n h o so .  Deixou-se fi
ca r  n a  e spec ta tiva ,  com o

sem p re  c o s tu m a  fazer. Me
teu  os cães á  b u lh a  e de
pois safou-se. P odem -lhe  a- 
g radecer ,  srs. liberais, o 
em b ru lh o  em  q u e  ele os 
m eteu. O  p o v o  de Lisbôa 
a inda  n ão  cu rad o  das feri
das  p roduzidas  pelo sido
n ism o , não  se quiz  su je i ta r  
a n o v as  experiencias, no 
que  a n d o u  m u ito  bem. O  
sr. Fernandes  C o s ta  dev ia  
te r  p rev is to  que  seria m al 
recebido o seu  m inis tério  
desde que  n  ele e n t ra v a m  
individualidades que  ti
n h a m  serv ido  o sidonism o. 
Era u m a  a f ro n ta  feita á  ci
dade  de Lisbôa, m u ito  p r in 
cipalm ente. Enfim, recebeu  
o castigo  da sua  im p re v i
dencia , e o seu p a r t id o  re 
cebeu os lou ros  da su a  n e 
fasta p ro p ag an d a .  P ena  foi 
que, o que  sucedeu  a o  sr. 
Fernandes  C o s ta ,  n ã o  t i 
vesse sucedido ao. sr. B rito  
C am ach o . Emfim, lá se irá 
reflectir,

G o v ê rn o ,  n ’este m o m en 
to, que  não  seja nacional, 
no  q u a l  e n tre m  f igu ras  de 
todos os par tidos ,  não  é 
viavel; m as os Liberais, 
meteu-se-!hes n a  cabeça 
que t in h am  e lem en tos  p a 
ra  podêr consti tu ir  u m  g o 
vêrno  da  su a  g re i.  E nga
naram -se . D e m o n s tra ra m  
que  nã'o t in h a m  e lem entos  
p a ra  constitu ir  u m  g o v ê r 
no g en u in am en te  repub li
cano, e ta n to  ass im  é que  
fo ram  b u sca r  persona lida
des ao  dezem brism o  q u e 
rendo  assim  lu d ib r ia r  m ais  
u m a  vez, os verd ad e iro s  
republicanos, E’ ju s to  que 
não  se jam  só  o s  d em o crá 
ticos a g o v e rn a r .  E’ p rec i
so que o u tro s  pa r t idos  g o 
v e rn em  a  nação, p a r a  que  
se não  diga  q u e  a Republi
ca é u m  feudo dos dem o 
cráticos.

O  povo  de Lisbôa pa 
g ou  ao sr. B rito  C am acho ,,  
em  bom  m etal sonan te ,  tu 
do q u a n to  êste celebre po
lítico lhe tem  feito,. Se não  
fosse ele, o s idonism o nao  
te ria  ezistido e o u tro s  fa
ctos se não  te r iam  ta m b e m  
dado. A sua venenosa  p o 
litiquice tem  e m b ru lh ad o

tu d o  e todos; e, assim , q u em  
ven tos  semeia, tem pes tades  
colhe. Séria  d ’u m  g ra n d e  
beneficio p a ra  a Republica, 
o sr. C a m a c h o  afas ta r-se  
da  política, dando  a  p res i
dencia  do par tido  liberal a 
o u tro  chefe, que  m e lh o r  
servisse o par t ido  e a n a 
ção, Mas o «Bizouro», que  
em  tudo  pousa p a ra  tu d o  
s u g a r ,  não  lhe co n v em  a- 
fastar-se. A sua  m issão  a in 
da não  es tá  cu m p rid a ,  se
g u n d o  diz, pois é pena , pa 
ra  socêgo da  nacão  e t r a n -  
quilidade da  Republica.

O  desas tre  de qu in ta-fe i
ra  devia  se rv ir  aos  liberais 
de lição;, nem  tiv e ra m  te m 
po de sub ir  as  escadas do 
m inistério  p a ra  to m a re m  
posse  dos  seus lugares; 
mas. n asce ram , v iv e ra m  e 
m o rre ra m  sem d a re m  po r  
isso!. . .  pobres  l ibera is! . . .  
E quer iam , n u m .  jacto, 
subs t i tu ir  as au to rid ad es  
a d m in is tra t iv a s  com  que  
elem entos? C o m  ós dezem- 
b r is ta s  e ra  fatal, pois que  
é com  eles que co n tam ; em  
segu ida  viria  a  a lm ejada  
dissolução, as c am aras  m u-

* • 1 •
nicipais se r iam  dissolvidas, 
os m oná rqu icos  de todo  o 
quilate  re in teg rados ,  a a- 
n is tia  g e ra l  p a ra  a b ra n g e r  
todos os a trau lite iros» , e- 
leições á  m oda da m o n a r 
quia , v indo  á  C a m a ra  u m a  
assembléia. de au tên ticos  
dezem bristas; a  m o n a rq u ia  
pela m ão  do sr. C a m a c h o ,  
com b a rrê te  «frigio» seria 
o u tra  vez reposta .

Isto e ra  o que  eles p r e 
p a ra v a m ; m as  Lisbôa pe r
cebeu o jôgo  e não  esteve 
p a r a  m eias medida?; a te r r a  
com eles an tes  de ch eg a
rem  aos ministérios. Q u e m  
com  fe rro  m a ta  com  ferro  
m orre .

Viva o  p o v o  de Lisbôa!
V iva a Republica!
A baixo  os tra idores!

J. Castela,

p. R. p.
H e c e íio ía s t a e w ío  e U í í o r a l

A te o fim de fevereiro  
p róc im o  fu tu ro  to d o s  os 
c idadãos m aiores  de 21

anos  o u  que  com ple tem  
es ta  idade d u ra n te  o pe
r íodo  do recensiam ento  e- 
le itoral podem  re q u e re r  a 
su a  inscrição nos cadernos 
respectivos.

P a ra  elucidação de todos 
os republicanos q u s  se 
q u e ira m  inscrever, as co
m issões Políticas do  P a r t i 
do R epublicano P o r tu g u ez ,  
to d o s  os dias, p re s tam  in
form ações, n a  séde do 
C e n t ro  Republicano D e
m ocrá tico , das  21 h o ra s  
ás, 22,

A todos  os co rre l ig ioná
rios que  te n h a m  conheci
m en to  de a lguem  que  es
te ja  n as  condições precisas 
p a ra  a su a  inclusão no  re 
cens iam ento  pede-se a fi
neza de in fo rm a re m  d ’isso 
as  C om issões  Políticas.

João  p e r e i r a  C a m b o ta s

Victima de uma congestão ce 
rebral faleceu quinta feira pas
sada no Caramujo êste nosso cor
religionário e amigo, estimado 
presidente da Associação de Clas
se Maritima de AlcTegalega. O 
cadaver veio para esta vila no 
dia. immedia.to e- o seu funeral 
realisou-se ás 16; horas saindo da 
Associação de que o extincto fo
ra presidente. Duraníe o trajecto 
reaiisaram-se trez turnos com 
postos por maritimos d’esta viia 
e de Lisbôa. No cortejo fúnebre, 
qu e  foi grandioso,fizeram-se repre
sentar: Associação dos Estiva
dores Maritimos e Fluviais de 
Almada, Associação dos Descar
regadores de Mar e Terra de 
Lisbôa, Barreiro e Seixal; As
sociação dos Medidores de Ce
reais, Banda Democratica de Al
degalega, Associação das Opera
rias Chacineiras, Associação dos 
Operários Aldegalense, Associa
ção de Classe Pescatoria Alde
galense Associação dos Traba
lhadores Rurais Aldegalense e 
toda a classe maritima d’esta vila. 
O corpo ia encerrado em caixão 
de chumbo e atra?, algumas ope
rarias conduziam ricas corôas de 
ílores artificiais oferecidas pelo 
sr. Manuel Abrantes, pela As
sociação de Classe Maritima Al
degalense e por um gruP° de 
socios da referida Associação 
Maritima. A’ beira da, sepultura 
falaram: o secretario geral da 
.Federação Maritima, o presiden
te da Associação dos. Descarre
gadores de Mar e Terra, o de
legado da Associação de Ciasse

e os srs» 
e Antonia

Maritima de Almada 
Manuel Abrantes 
Henriques.

a O. Domingo »" envia a toda a  
familia, bem como á classe da 
que o extinto fazia parte, o seu. 
cartão de ssntido pesar.

C om en fario s  cf J fo f ic ia j

I r  a R o m a .  • ■
Os liberais, pela mão do seu 

chefe, cheios de coragem e as
túcia,. chegaram quinta feira pas
sada a Roma e . . . —tristíssimo 
é dizel-o,—não viram o. pápa!...

Sentindo immensamente o des- 
gôsio que n’esta hora lhes vai 
na alma, fazemos votos ardentís
simos porque o Salanaz do Ca* 
iha.riz os carregue o mais depres
sa. possivel para onde não posr- 
sam s e r . . .  maltratados.

© pescarias d aac iase lras
Contiuúa, sem solução, a gré

ve das Operarias Chacineiras 
d’esta vila. Em reunião de quin
ta feira passada tomaram a deli
beração de nomear uma comis
são de operarias associadas que 
ontem deviam conferenciar cora 
o sr. Governador Civil, do Distri
to, ácêrca da razão que lhes aa~ 
siste.

O sr. Governador Civil respon
deu á comissão que ia dirigir-se 
ao sr. administrador do concelho,, 
a íim de que esta autoridade, fi
zesse cumprir a lei no que res
peita ás oito horas.de-trabalho , 
e as que es-.cedessem.fossem pa
gas a dobrar.
@ m e lfa o r

. . .remineralisador do organis»- 
fflo é a Calcina Triplice «Activd..

As crianças tomam-a com pra
zer, por q seu gôsto ser muito 
agradavel,

V. Ex.a é fraco? Os seus= pe
quenos tiveram uma dentição 
tardia? Não são suficientemente 
fortes?—Pois dê-lhes a Calcina 
Triplice e verá, em. alguns, mezes, . 
modifiear-se o seu organismo.

Os anémicos devem preferir 
a Calcina Triplice com Ferro or
gânico.

AS ANEMICAS E.COR0- 
TICAS. Com faltas de menstrua
ção, tornam-se rosadas-e saudar 
veis,. tomando a Amenorrheina

Pedir instruções gratuitas á, 
«SANITAS» T. do Carmo, 1— 
Lisbôa.
@s IzBíclecÍEBais-

Deixaram~nos em branco, os 
sra. intelectuais do Calharia.. 
Depois de preparados, pa.ra..to
marem coata dos destinos da, 
nação parece teren>se- arrepen
dido d.e dar a sua. primeira pro
va. Mas então para que foi tan=- 
to obstrucionismo ao govêrno.do, 
sr. Sá Cardoso, tanta., infâmia e- 
fcaata ância. de ir ao podêr?-Q^. 
ra reeoíham-se a penates, e eçkà-.- 
tem á familia a história, do BC- 
souro.



O D O M I N G O

B f v io la

Um lírio feito da luz 
Que do luar se desterra, 
Faz lembrar o teu olhar 
Que tanta tristeza encerra.

= = 1 P
p e n s a m e n t o

Instruir e não educar é começar e 
não acabar.

N o t a  s e m a n a l
— E’ notável, observa um bQjiemio! 

— quanto mais as mulheres se deco
tam, mais calor sentimos nós.

K o l a  p e lS â ic a
0  sr, Tomé ds Barros Queiroz, 

ouviu o Directorio do Partido 
Republicano Portuguez sobre-a or
ganização do ministério, inquirin
do da atitude d’esse partido em 
face do govêrno que está procu
rando constituir. O Directorio 
respondeu que nenhumas indica
ções “tinha'-a fazer, pois unica
mente declarava que o P. R. P. 
lhe daria o mais franco apoio. O 
sr. Tomé de Barros Quiroz ain
da pergunton se o Paríid«. fazia 
eziger.cias de autoridades e se 
dava liberdade aos seus partida- 
rios para aceitarem ou não os 
cargos para que forem convida
dos.

O Directorio, confiado na nun
ca desmepiida dedicação de sua 
ex." á Republica, respondeu que 
nomeasse o sr. Barros Queiroz, 
quem quizesse, contanto que tos
sem republicanos e que os seus 
partidários' íicavam com iDteira 
liberdade de áção.

© s '  ' á o  e s í o m a g o
e  lE É la r t í - a o f i  desaparecem to
mando o Carvão Sanitas.

AS HEMORRÓIDAS, desa
parecem por completo com a An- 
ti-H em orroidina.

Pedir instruções gratuiías á 
Sanitas T. do Carmo, 1—Lisbôa.
U r l E a  p o r  l e i ê e

Um dia d’estes, um amigo 
que nos mereçe ioda a eonside 
ração e respeito, e tratando-se, 
cm conversa da carestia d.a vida 
e a maneira pouco escrupulosa 
de certos g .. :i< ?es, forneceu-
nos, a proposito d’uto alimento 
indispensável ás crianças e aos 
doentes—o leite—a seguinte no
ta: aleite desnatado, bicarbonato 
de soda, magnezia, amido e mi
jo de vaca ou de' qualquer ou
tro animal, tudo junto, fasem 
leite saborosíssimo. Convem a* 
cresoentar qne esta nota fôra for
necida" a êste nosso amigo por 
um médico que o aconselhou a 

•só tomar.leite tirado, na sua pre
sença, do animal.

E aqui está a razia por que 
ainda ha bem pouco, em Lisbôa, 
se deu pela chave d’uma casa 
na baixa, a quantia de noveniá 
contos para um estabelecimento 
de veoda de leite.
U s a  £S’S’0

Errou o sr. dr. Fernandes 
Costa não aceitando a indicação 
do chefe unionista-liberal do sr. 
dr. Boleto Ferreira de Mira pa
ra a constituição do govêrno li
beral. Errou, porque êste senhor. 
é possuidor de uma intelectualis- 
sirna bagagem cujo pêso,lhe do
bra-o dôrso.
E m  s á íi l fe o &  CSraaâès .

Na democratica freguezia de
árilhos Grandes terão lugar

nos dias 1 e 2 de fevereiro pró
cimo brilhantes festas que cons
tarão de arraiai, quermesse, fo
go sôito. cavalhadas, lestas qu>- 
serão abrilh; n adas peia distinta 
tlarmonica

pp
iocalidai a qual

agora de construir. No dia 1, lo
go de manhã, a filarmónica sahi- 
rá a tocar o ino nacional nas 
principais ruas da localidade e o 
da Sociedade á porta dos mem 
bros que compõem a sua direcção, 
bem como a cumprimentar tam
bem as autoridades locais. A’s 
13 horas formar-se ha um gran
de cortejo onde, álêm de autori
dades, direcção da Sociedade, 
comissões das festas, etc., se in
corporarão as crianças das esco
las de ambos os sexos e comis
sões de senhoras com bandeiras, 
seguindo a filarmónica e depois 
um grande grupo de cavaleiros 
que tomarão- parte nas cavalha
das.

' A s  d o re s  d© fE&laesasiaa-
t i s s e ®  desaparecem rapidamen
te, dando fricções com o Balsamo 
Analgésico Activ. Bisnaga #05. 
«Sanitas»—T.do Carmo, 1 —Lis
bôa. .

V. Ex,a faz mal as suas di
gestões? Fica, depois das refei
ções com o estomago cheio e 
com afrontamentos? Puis tome 
uma a duas colheres de chá da 
Digestiva Triplice «.Activ»-no meio 
de cada refeição e passará a fa
zer as digestões perfeitamente.

Pedir instruções gratis á «Sa 
nicas»—T. do Carmo,.!— Liibôa.
SMssolsassão <E© tP ará id ©  

JLi& eral.
Consta que o pariido Liberal 

pretende dissolver-se, visto que 
ihe f.ilta a coezào neeessaria n’um 
partido qne quer ser góvarno. 
Nunca ele se devia ter constituí
do, porque constituir um partido 
com elementos, os mais reaciona
rios, era *prever o desfeicho. O 
sr. Fernandes Costa que o diga.

A s d iá r r & c ia s  das e r l -  
asaças e as perturbações da di
gestão, curam se, tomando trez 
comprimidos de Lacíosimbiosina 
por dia.

— Os linfáticos e escrofulosos 
devem preferir a Calcina T ripli
ce com Iodo Orgânico.

Os que estiverem muito fra
cos, com tendencia para a tuber
culose ou filhos de tuberculosos, 
devem preferir a Calcina T ripli

—V. Ex.a sente-se fraco? Tem j 
falta de apetite? Sente pouca dis
posição para o trabalho? Pois to
me 20 gotas de D inam ina  a cada 
refeição e sentir-se-ha completa
mente curado.— «Sanitas», T. do 
Carmo, 1— Lisbôa.

A M C fOS

P r e d i o *  Vende-se, 
proprio para chacina, a an
tiga casa de Antonio d’0 - 
liveira Fialho, Beco do For
te, 10 e io, e rua Agosti
nho Fortes, io  e io. Tra
ta-se com Antonio Luiz 
Gouveia, L ua Calçada— 
Aldegalega.

j[ QONÇALVES fjlTA

Médico-cirurgião e Parteiro 
(20 anos de prática)

Consultas: ás 14 horas na Farma
cia do Monte pio Conceição

Residencia: R. da Praça da Repu- 
bica, 16 — 1 .°

Chamadas a ioda a hora

ce com Arrfienal.
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ULTIMAS PUBL1CACÕES:

Assinatura perm anente
A VITIMA DE UM_ FRADE romance historico — A 
SANTA 1NQUISÍÇÀO emocionante romance — O  
AMOR D O S  AD O RES novéla de costume — O S  
SEGREDOS DA HONRA romance de g rande sensa
ção — O  L1VP.O DA MULHER a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

EM PREPABAÇÃO;

A INQUISIÇÃO EM PO RTU G A L grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo — A mulher em sua 
casa, O  MANUAL DA C O S 1NHE1RA, 20 centavos 

________  cada tomo ____________
A’ venda na B i b l i o t e c a  d o  P o v o ,  Henrique Bregante 

Torres, Rua de S. Bento, 279—LISBOA

QUEREIS SER
GUARDA.LIVROS?

Cçmprae 0 melhor método para 
o aprender

C uia ao praticante ts ’escriicno
POR

JOAQUIM JOSE DE. SEQUEIRA

Acaba de sahir o 2. MILHEIRO 
1 voi. br., S5o (5oo)

E nc .,$70  (700 
A’ vendg nas livrarias e no editor

LIVRARIA
V E N T U R A  A B R A N T E S

8o, Rua do Alecrim, 82
L I S B O A

Li A T I  t i  A 999

' Cotnpâsibíà de S e g u r o s  L w s c - j ^ im t te n s e  

Sociedade A n ón im a de Responsabilidade L im itada

A que realisa todas, as operações em seguros de in
cêndio, terrestres, roubos, assaltos, tumultos, trans
portes, vidros, cristais, agrícola, pecuário, acidentes 
de trabalho e vida.

íasslorÊsad©. 
CAPITAL eHBiftido........

(asss

( re a g ls a d ©  ■ • •
S ÉDE— B-OS 18» I.0— J . I8 8 0 *
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Correspondente em Aldegalega:— Jóaqiivm Castela

P A D A R I A  V Í A N E N S E
DE

Ui CAMPANHA DE AÇÂO NACIONAL
O  LEVANTAMENTO NACIONAL 

A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L

Uma cruel ilusão. O rei reduzido a simples pre
goeiro público e a máquina dassinar. A falsa nobreza 
do rei constitucional. A irresponsabilidade real origem 
de degradação. Os famosos árgus da a monarquia no
va». A «monarquia noya», menos monarquica do que 
a monarquia velha. A monarquia constitucional não é 
preferivel ao regimen republicano. O  argumento do 
figurino inglez. Poder absoluto e poder arbitrário. O  
falso equilibrio social resultante do casamento do po- 
der real com o-poder do povo. O  poder real, inde
pendente dos súbditos, não conduz ao despotismo. 
«Reis, governae ousadamente». O  ezemplo que nos 
vem ’de França.

A venda na rua Poiaes de S. Bento, 133 e 135 — 
Lisbôa. Preçe, 5 centavos

L E. II VITORIA PEREIRA 
J U L G A R  D E U S

IT rabalta be alia franscendencia filosófica 
A  v e rd a d e , a ra z ã o  c a e le s ie la  e s m a g a n d o  os p re -  

co£i®elÉ5í§  feifeíiecs 0 ©§ d o g n tas  afosBsrdos 
das s^eílgSócs «pse ttêeiss d o n iis ia d o  o 

s22Essadsí e e n tra v a d o  o p ro g re s s ©

A  l u \  i l u m in a n d o  u m a  e r a  n o v a , l i b e r t a n d o  o  e s p í r i t o  
d a  m u l h e r  e d a  c r ia n ç a  d a  t u t e l a  n e f a s t a  d o s  j e s u í 
ta s  e d a s  c o n g r e g a ç õ e s  r e l i g i o s a s .

TÍTULOS DOS CAPÍTULOS*
Divagando— O nde principia e onde acaba D e u s= A  
preocupação da humanidade— A ^iblia, a Historia da 
Filosofia— A terra segundo os sa b io s= O s  crimes e o 
Deus )]iblic0"-O diluvio dos h eb reu s= A  >}iblia é o 
livro mais immoral que ha=--Julgamcnto do Deus da 
G uerra— Eurech!-Jerichó==0  Egito historico até ao 
exodo do povo de M ôysés=Filosofando= Filosofando 
e continuando—Deuzes e religiões=Autos de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

cristão— A separação da igreja do Estado

A N T O N I O  I D E A I S  I M

Pão de luxo e de familia de fabrico esmerado. G e 
neros de merciaria, bombons, chocolates, etc;

in augu ra ra seu cor cio scàDsclo

v ;a 1  m í r< & r  a w rn i  n o  4 9 0
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O livro é dedicado ao eminente homem d’Estado o ilustre cidadão 
DR. AFONSO COS'i A. e é urna homenagem ao grande propagandista re
publicano DR. MAGALHAES LIMA, Grão-Mestre da Maçonaria Portugue- 
Zo, á Maçonaria mundial e aos livres pensadores.

= —  2 0  CENT. — —
(por ser o resto da edição) um yoiume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!!

ENCADERNADO, 3 0  cent.
.4 ’ v e a d a  eas? io d a s  as U v s aa r !» s

P e d i d o s  d e  a s s i n a t u r a ,  r e v e n d a ,  ou g r a n d e s  enco~
mendas a Luiz Pereir; ■Jogo d - Bola—C  BID OS.


